
Ano--IV ̀ N °'avulso 20-cts.) --N.o1248 

Publicação periodica ás quartas-fevras e sabados 

Editor: ARMINDO SOUSA 

edacgão, Administração e Oficinas: Tipogra-

fia Fernando Marinho— BARCELOS * e 

PIIi(,) PRIBDADE DA BMPRELA eA OPINIÃO» 

E 
t• 

231-•>f•M.•]NARdQ R.EPUBL 

Direcção de MANOEL MARI 

.3s direitos Idas 
< freguesias 

JL-Jugnar pelos melhora-
1.111entos citadinos é o largo 
tampo de batalha onde de-
•em debater-se as ideias e 

{os planos mais interessan-
tes e de maior e mais ra-
pida utilidade. 

Sincronicamente lhe es-
L: o adj unctos os progres- 
sf s e aperfeiçoamentos ru-
ra.s que não podem dei-o 
xar de ocupar um ponto 
culminante no espirito dos 
dirigentes. 

As freguezias, como to.. 

i d,•5 sabem, tem necessida-
des proprias, exigencias 
locais justificadissimas que 
é preciso atender absolut ,,l-
mente. 
E conhece-se, de sobejo, 

—porque isto é um Jogar 
comum,—que são os pro-
duetos agricolas e até in-
dustriais d o s habitantes 
rurais que enchem pleto-
ricamente os mercados ci-
tadinos, abastecendo assim 
populações que se elevam 
a um alto expoente. 

Não nos esqueçamos de 
considerar ainda que, no 
caso propriamente nosso, 
eatãu os contribuintes so-
brecarregados com impos-
tos municipais bastante 
pesados. 

Logo, segundo a logica 
e até os mais rudimenta-
res principios de justiça, 

é legitimo atender, tt 1(1 3 
quanto possível; b interes-
se dos povos concélhios, 
distribuindo-lhes benésses 
e vantagens de caracter, 
utilitario que revelem aten-
ção e simpatia pelos prò-
gressos desses . pequenos 
aglomerados. 

Em regra as fregueziw 
necessitam bóas estradas, 
macdamisadas de manei-
ra a evitar a morosida& 
e dificuldade na sua rapido 
ligação cone a séde das 
cidades,centros efervescen-
tes de toda a vida comer-
cial e industrial; de ca-
minhos vicinaes, amplos k 
bem calcetados para seu 
transito• interno; de edífi-
cios escolares em condiçõe,, 
liigienicas e pedagogicas; 
de arvorisação marginal 
dais estradas e dos largos ou 
e torrei roia o que, por vezes, 
possuem emeorldiçõe8multt, 

aproveitaveis; eque se lhes 
facilite a venda e afora-
mento de maninhos, embo-
ra fique uma parte para 
logradouro público ou usu-
fruição das classes pobris-
simas. 

Não é, o nosso concelho, 
daqueles que tais possa 
queixar-se da falta -de re-

lativa atenção por estes 
beneficios, até certa altu. 

(Continua na 2.- pág.) 

O respeito pela 
bandeira e hino 

nacionais 

Pela Intendência da Segu-
rança Pública foi expedida 
a tôdas as polícias do país 
uma circular no sentido de culares ou colectividades 
serem aplicadas sanções pe- particulares. 
nais áqueles que faltarem; 
ao respeito devido á bandei-
ra verde e rubra e ao hino•HA OPINIAO• é o ,jornal de 
nacional, que são os simbo- maior expansRo de Barcelos, 
los da Pátria e' da Repúbli. 
ca, devendo ser logo prêso 
todo, o individuo que, pelo 
seu procedimento e pela sua 
atitude intoneiona.lmente 
descortês e ofensiva expri-
ma o seu desprêso e desres-
peito por êles, quer empre-
itando gestos, palavras, es-
critos, desenhos ou actos 
considerados . irreverentes.. 
quer conservando-se senti.-
do ou de chapeu ou boné 
lia cabeça, ao ext;cutar-se o 

hino ou á passagem da ban-
deira. 

Foi também determinada 
a profbiçáo do emprêgo da 
bandeira nacional para or-
namentações ou reclamos 
de barracas de feira, casas 
de penhor, leilões ou espe 
etáculos, sendo . contudo. 
permitido o seu uso a parti-

Restaurante de 
Nine 

Afltouio Albino parques 
de Azc•eáo 

Encontrá-se entre nós, 
por algum temp..; ,eÊc.nos-
S0;kluátíe patricio e, cõnà-
derado amigo, , Chefe da 
1.a Repartição do Ministé-
rio da Instrução e antigo, 
distinto parlamentar. 

A opinião, apresenta 
a S. W os seus respeitosos 
cumprimentos. . 

Foi encerrado o restau-
rante da estação de Nine, 
por ordem superior da, Com-
panhia Portuguesa, visto 
agora; os coniboios naquela 
estação que ligam com Bra-
ga nÃo terem detnora, 

SOCIEDADE 
ANIVERSARIOS 

Passam hoje, os dos nos-
sos amigos srs. Armindo Mi. 
randa e Artur Matos Lopes 
de Almeida. 
Amanha, 28, o da Ex.ma. 

senhora D. Ana Sá Carnei-
ro de Azevedo Figueiredo, 
esposa do nosso amigo sr. 
José de Azevedo Figueiredo. 

Terça-feira, 30, o da ma-
demoïselle Amelia Sã Car. 
neiro, filha do nosso tambem 
amigo si,. Conselheiro Sá 
Carneiro. 

Esteve quartà- f eira e m 
Viana do Castelo, com suo 
amantíssima mãe e irmã, o 
nosso prelado amigo sr, dr. 
Adelio Marinho, distinto cli 
nico do nosso meio. 
—Cumpririientamos nesta 

redacção os nossos amigos 
srs. Julio Rodrigues Bogas, 
de Nlanhente, e Manoel Fel 
nandes Egreja, de Barqubz-
ros. 
—Estiveram em Braga os 

a nossos, migos srs. João de 
Sousa Pimenta e Domingos 
Pereira de'Sousa.` ., 
—Estiveram em Espozen-

de, de visita ao nosso presa-
do amigo sr. José Maria 
Barbosa Faria, os nossos 
tambem amigos srs. Li.cinio 
Ferra Esteves, Lourenço da 
Silva, José Guimarães Ci-
brão e Manoel Barbosa Fa. 
ria. 

CAMBIOS 

Mercado semanal f 
O preço dos generos ,no mercado 

de quinta-feira passada tiveram os 
seguintes preços, por medida de 20 
litros: 
Milho—Alvo, 26$00; branco, 18$; 

mareio, 18$50; painço, 30$00; tri-
go, 25$00; e centeio, 12$50. 

Feijão =— Amanteigado, 55$00; 
branco, 50$00; vermelho, 38$00; 
moleiro, 34$00; amarelo; 26$00; ca-
jado, 20$00; e fradinho, 18$00. 

Batata-- 15 quilos, 10$50; cebolas, 
5$00; nozes, cada quilo, 3$00 e 4$, 
oves, duzia, 4$00. 

Demente 
Fei entregue ante-ontem na admi-

nistração do nosso concelho Manu-
• 1 José Alves, da freguesia de Cam-
bezes, por andar a mendigar na cida-
de do Porto e dar indicios de aliena-
ção mental. 
Acompanhou-o um policia daque-

Li cidade. 
Foi entregue á familía. 

Roubos 
Pelo Administrador do Concelho 

desta cidade foi remetido á P. I. C 
ie Braga, José Lopes da Silva, «O 
Barreto», de Barcelos, sobre quem 
recaem suspeitas de ter praticado 
❑m furto de varios objectos de ouro 
Lo valor de 1.500$00, a João Baptis-
ta Pereira Remelhe, lavrador, da fre-
guesia de Arcozelo, deste concelho. 

Por suspeitas 
Maria Rodrigues Loureirq, da fre-

guesia de Martim, deste concelho, 
participou na P. I. C. de Braga, gue, 
tendo-lhe faltado da sua residencia 
varies objectos de ouro no valor de 
1.000$00, tem fundadas suspeitas de 
que o autor do roubo seja José Al-
vos Ribéiro,.sem modo de vida, da- nente nesta cidade, as farmacias Sil-
quela freguesia. Ava Ferraz e José Alves de Faria 

Aquela Policia vai investigar. (Barcelinhos). 

Manoel Pereira Este-. 
ves 
Em consequgncia de um pequeno 

ataque de gripe regressou de Entre-
os-Rios, quarta-feira, onde se encon-
trava em,tratamento, o nosso p̀resa-
dissimo amigo sr. Manoel Pereira 
Esteves. 
Acompanhavam-no o seu genro e 

nosso amigo sr. João Míranda e 
exmâ esposa, que tambem alise en-
contravam em tratamento. 

Transgressões da lei 
delrcaça 

Por haverem transgredido a lei de 
caça, foram autuados pela G. N. R. 
desta cidade Antonio Lopes da Cu-
nha, de Madalena de Vilar, encon-
trado naquela freguesia a caçar ao 
coelho com uma espingarda e um 
cão, e Joaquim Alves, da freguesia 
de Gamil, por tambem andar nesta 
¡freguesia a caçar, sendo este encon-
trado com uma espingarda e um 
coelho já morto. 

Escola Comple-
mentar 
Começaram ontem os exames fi-

nais da Escola Complementar desta 
cidade, cujo juri é const.ituido peto 
sr.,Dr. Antonio dos Santos Tovim, 
professor da Escola Normal Prima-
ria do Porto, como presidente, e vo-
gais os professores da Escola srs., 
Alfredo Viana de Lima, Dr. Domin-
gos de Fígueiredo e Avelino Aires 
Duarte: , 
São 10 examinandos, 16 do sexo 

masculino e 4 do sexo feminino. 

Farmacias de serviço 
. Amanhã estão de serviço perma-

Praças COMPRADOR 

Cheq. stLondres 
x Paris..... 

Madrid.... 
Ainsterdam 
New York  
Suissa  
Italia.....   
Belgica..   
Suecia , 
No.:uega   
Dinamarca 
Berlim  

lieisingfors 
Bucaresi  
Constant  

» R. de Jan ° 
Libras, ouro  
Agio ouro  

» 
» 
» 
» 

D 

» 
» 
» 

b 

99750 
797 
2969 
8165 
20348 
3915 
1064 
2828 
5452 
5423 
5422 
4850 

24.17 
1.08000 
2375 

VENDEDOR 

99000 
802 
2984 
2806 

20450 
3934 
1069 
284 
5473 
5444 
5443 
4871 

2429 
108200 
2835 

a A Oplrilao› 

Serviço de administração 

Vieram pagar a esta redac-
ção as suas assinaturas os 
nossos amigos e assinantes 
srs: 

Até 30.6-929: 

.Antonio Alves de Oliveira, 
de Tamel S. Verissimo; An-
tonio José Pereira, de Sequa-
de; Domingos .Evangelista, 
da Pouza; e Antonio de Je 
.eus Mano, de Víla Frescai-
nha S. Martinho. 

Até 17-7-929: 

Mateus Vila-Cha Leite, da 
Bahia--Brazll. 

Até X31-12-929: 

Julio Rodrigues Bogas, de 
Manhente; Henrique Ramos 
Machado, de Goios; e José 
Domingos de Sousa Sobrinho, 
de Mariz. 

Do nosso presado amigo e 
patricio sr. Augusto Amelio 
da Cunha, residente em Re-
ci fe—Brazil, recebemos em 
cheque Isso. 40$00 parti pa-
gamento da sua assinatura 
até 17 de Junho de 1929. laltrovados com bistinção. 

EX m:E,;-!s 

Resultado dos exames de 
1.1 classe do ensino prima• 
rio elementar, nesta cidade: 

Dia 24:—Francisco José F. 
Barbosa, Abilio de Oliveira 
Barros, Amerieo Figueiredo 
de Barros, Antonio Ferreira 
Gomes, Antonio Joaquim 
Pereira, Antonio da Silva 
ongras, Armindo de Jesus 

Ferreira Garrido, Francisco 
Assis Sousa Marques de 
Azevedo, Zulmira Rodrigues 
da Silva, Olga Adelaide dos 
Santos Portela Coelho, e Ma-
ria de Lourdes do Carmo, 
aprovado.. 

Carlos Alberto de Vilas 
Boas, Maria Felismina Fer-
nandes Ribeiro; Maria Ade-
laide da Siva Freitas, Maria 
Elisabeth Santos de Oliveira 
Pinto e Maria de Sá Salete 
Miranda Lopes dos Santos, 
aprovados com distinção. 
Dia 25:- Maria da G. da Costa 
Portela, Maria Olinda Carva-
lho da Afonseca, Jeni Dulce 
Arantes, Fernando Pinto 
Ferreira e Manuel da Silva 
Rosa, aprovados. 
Maria Madalena Machada 
Paisde Araujo Felgueíras - 

Gajo e José Ferreira Gornes, 



Uma justíssi ma 
exposição 

A Avsociaçao Comercial 
de•T".iria acaba de ondeie 

Presidencia do Minis-
r - ew 

ias é que essas feiras ou mercados 
se realizam ao domingo! 
Como claramente se vê, é consi-

leravelmente a r 1feren ça, para- mais_ 
,ro A - ••F 

se su j 
b;,neficios ha recebido. 
E isto é intuitivo por-

que, sendo volumosas as 
contribuições directas em 
cobrança e mui elevados 
os impostos camararios, 
as percentagens de derra-
ma paroquial obrigam a 
um lançamento pelo mini-
mo, existindo mesmo fre-
guezias que nem sequer 
se aproveitam dessa rega-
lia, para aliviar, um pou-
co, o contribuinte. 

Más, assim, veem-se as 
freguezias privadas, por 
carencia de rendimentos, 
de proceder a quaisquer 
melhoramentos locais. 

R certo. que lhes é fa-
cultado o direito t exigen= 
cia anual da prestaçâo do 
«iwposto de trabalho,; to-
davia, esse mesmo, quasi, 
exclusivgtnerite tem sido 
••proveitado nos serviços de 
concerto das e s t r ã d a s 
classificadas como muni-
cipais. 
Sem dúvida que isto re-

presenta vantagem, e enor-
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Roi•oldo Forro Ido Forroin 
(Reporter X) ( Reporter X) 

i 
:8 

or 

al e 
nos- 

sos habitantes se desenvol. L 
veu, apoz, a guerra enro-
peia, crearam às fregue-
sias aspirações novas, ne-
cessidades modernas, exi-
gencias de civilização e 
conforto que ha a respeitar 
e a satisfazer plenamente. 

Se não podemos esque-
cer as constantes imposi-
ções de desenvolvimento, 
melhoria e aperfeiçoamen-
to das condições dg meio 
propriamente citadino, me-
nos nos é licito olvidar a 
imediata reparação que as 
freguesias concelhias espe-
ram e a que teem direito 
pelos altos impostos que 
pagam. 

Do harmorrico conjunto 
deste problema, sendo bem 
estudado e equitativamen-
te resolvido, é que ha-de 
tiascer a mais voluntaria 
e simpatica aquiescencia 
no pagamento dessas con-
tribuições, cujas receitas a 
todos, em geral, irão be-
neficiar. 

TINE LICENSES p GENHHRL INE•RANCE  
(COMPANHIA  INGLEZA DE SEGUROS) 

Correspondente nesta cidade. 

Mntonio Roriz. Pereira 

Veríssimo Mi-
randa 

0 Seu funeral 

Conforme aqui noticiamos, 
quasi em á ultima hora, fa-
leceu em Sevilha (Espanha), 
quasi tambem . repentina-
mente, o nosso amigo sr. 
Verissimo Miranda, natural 
de Silveiros, deste concelho. 
0 seu cadaver, ricamente 

guardado por uma urna toda 
coberta de estanho, chegou 
á estação do C. de F de Ni-
ne na terça-feira passada, 
seguindo logo daqui para a 
residencia da sua freguesia, 
onde ficou até ao dia seguin-
te, num dos autos dos BOm-
beiros de Ba'rcelinhos. 
0 seu funeral, que foi 

urna verdadeira demonstra-
ção de quanta foi sentida a 
sua morte, realisou-se então 
na quarta-feira, com grande 
acompanhamento, quer de 
pessoas desta cidade como 
de outras localidades, fregue-

pias elrennvesinhas e princi 
pálmente da freguesia de 
Silveiros,que devia ser na to-
talidade. 
0 cortejo funebre saiu do 

seu palacete para a egreja pa-
roquial, onde foi resado res-
ponso e missa de corpo-pró-
sente, e em seguida para o 
cemitério. 

De sua casa ato á egrejaor- 
aanisaram-se os seguintes 
turnos ás borlas do ataúde: 

PRIMEIRO: 
Dr. Juiz de Direito Raul Cunha, 

Dr. Delegado Antonio Vaz Pereira, 
Secretario de Finanças, Dr. Francis-
co Torres, Comandante dos Bombeí-
ros de Barcelos e Comandante de 
Barcelínhos. 

SEGUNDO: 
Capitão Baltazar Ferraz, Francisco 

José de Sousa, Jaime Real, Albino 
Padrão, Engenheiro Serafim Rodri-
gues e Secundino Esteves. ' 

TERCEIRO: 
Dr. Augusto Monteiro, José C. 

Alves Monteiro, José de Bessa e Me-
nezes, Dr. José da Graça Faria, Dr. 
Manoel Leite Novais e Dr. João Be-
leza, 

QUARTO: 
Dr. Manoel Barbosa, Dr. Manoel 

:tilegalhães Novais, D. Salvador Do-

I 

Interessantes novelas de. 

: emocionantes quadros 

EXITO COMPLETO' 

DEPOSITKRIO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica; 11-2.° 

PORTO 

R 

h` 

AMOR  
BREVEMENTE: -

•emiterie da audade 

e da floria .-. 

O MISTÉRIO NOVELESCO 

--DE MORTOS CÉLEBRES— 

()0M0 Estrada Çabrera— 

Gomez Carrillo— Izidora 

Duncan — Homem Cristo 

--Gaston L -•rroux—Blas-

co Iba,fles,' etc. 

u7enech Antonio Dias Costa, Jºa- Ainda o funeral da 
quim de Oliveira e Joaquim Neiva, í 

mãe do sr. Dr. Do-
QUINTO: mingos Pereira 
Arnrldo de Azevedo, João Castro 

Francisco Carmona, Joáo Batista! 
Correia, Placidp Lamela e João 13d 
Lista Maciel. 

SEXTO: 
Antelúro Mourão, Armindo Mi-

randa, Raul Veloso, Antonio Castro, 
Antonio Relvas e João Oscar Bar-
bosa. 

SETIMO: 
Eduardo Henrique das Neves, Se-

bastião Moreira, Correia Vasconce-
los, Antonio Chaves e Manoel Ma-
cedo. 

OITAVO: 
Antonio Miranda Aviz, Belmiro 

Fernandes, Clemente Guimarães, 
Joaquim Araujo, Francisco Aguiar e 
Joaquirn Azevedo. 

w 

Conduziram cortas os srs: 

Jorge Novais, Luiz Nºvais, Diogo 
Novais, Antero Faria, José Costa, 
Jaime Rebelo, Manoel Marinho, Joa 
quim Macedo e Antonio Miranda 
Aviz Junior. 

A chave do ataúde foi 
conduzida pelo seu irmão e 
nosso considerado amigo sr. 
Miguel Miranda, delegade, 
administrativo do governo, 
nesta cidade. 

Desta cidade encorpora-
ram-se no prestito funebre 
as seguintes corporações: 

Bombeiros de Barcelos e 
Barcelínhos, Circulo Catoli-
co, Empregados do Comer-
cio, Recolhimento Menino 
Deus e Creche de Santa 
Maria. 

Os serviços funerarios, lu-
xuosamente apresentados e 
inteligentemente dirigidos, 
estavam a cargo do habil e 
conceituado armador sr. Jo-
ão Vila-Chã Esteves, desta 
cidade: 

No funeral da mãe do nos-
so ilustre amigo sr. Dr. Do-
mingos Pereira, em Braga, 
que bo passado n.o fizemos 
modesta referência, recordá-
nos ter visto, desta cidade, 
os snrs: 

Antonio Albino Marques 
:le Azevedo, Dr. Francisco 
Torres, Dr. Miguei 1~onseca, 
Dr, Augusto Monteiro, Dr. 
Teotonio da Fonseca, Dr 
Gonçalo Araujo, Dr. Braz dr- 
Araujo, Ten,•nte Sousa Pin-
to, ,Camilo Ramos, w Leonel 
Monteiro Esteves, José Pi-
res Lavado, Alfredo Viana 
de Lima, José Moreira da 
Costa e João Vieira de Castro. 

A chave da urna funeraria 
foi confiada ao velho republi-
cano e ex-senador sr. Luiz 
Augusto Simões de Almeida, 
que representava o antigo 
presidente da Republica, sri 
Dr.• Antonio José de Almeida 

Tambem o sr. Dr. Augus-
to Barbosa Lopes, distinto 
i►rof. da Escola Normal de 
Brag•r, representava neste 
funeral o nosso quorido ami-
go snr. Artur Roriz Pereira, 
'indiante jornalista. 

fA•ECIUENiOS 
Nesta cidade faleceu,- on-

tem, a sr a Maria Alberta 
Duarte Monteíro, esposa do 
sr- Manuel Monteiro e cu-
nhada do nosso arni ;o sr. 
Amadeu Ferreira Pedras. 
0 seu funeral reallsou-sé 

hoje, pelas 9 horas da ma-
nhã, de sua cases para o ce-
miterio. 
A toda a familia em luto 

os nossos pesamos. 

Faleceu tambem nesta ci-
Jade 2."-feirá passada Ma= 
tioel Ferreira (o Panela), 
sapateiro, de 74 anos. 
0 seu funeral realisou-se 

no dia seguinte. 

Quereis dintrheiro ? 

Jogai no 

^ll,!11L!/ 
Rua do Amparo, 51— Lisboa 

- PREÇOS 

6 contos 
Empresta-se sobre epote-

ca ao preço de 12 °to, 
Nesta redacção se infor-

ma. 

t 
Bilbetes a 970000, meios a 85600, 
quartos a 42450, decimos a 
17$00, vigessímos a 8s50,e cau-
telas a 450. 

Pelo correio mais $80 para 
regristo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Caia do l•obltoC•o 
Alugam-8'e andares supe-

riores num predio da Rua 
D. Antonio Barroso. Para 
informações nesta redacção 

Curso geral dos 
liceus 

Dão-se explicações até ao 
á o ano durante as férias. 

Nesta redacção se imfoa-
ma. 

An iga da Oalçada 

=DE LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 
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t m( hi( C CORTADOS ABELOS„d 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
3uporiores laminas Suecas 
marca STIC'K-TO. 

Dt'.pr)sítario em Barcelos: 

centro de Novidades 

Nauue( EslcVes Limitada 
Campo da Republica — Barceios 
Cal branca e hidraplica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
s outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E fflJOLO) 

Director -- -7oao Pacheco xeite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, ruas em 

bom estado. 
Falarnesta redaeçgo, 
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Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 24 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos—Agravo crime 
—Antonio Gomes da. Silva 
contra o NIiilisterio Publico 

--Nebado.—Escrivão Ribeï-
ro. 

Barcelos -- Apel3ÇãO pe-
nal—Antonio Pereira c o 
padre Antonio José çte,-Aze;,, 
vedo Jaen contra o Minis-
terio Publico.—Confirina.da. 
--Escrivão Araujo, 

Distribuição de processos 

AGRAVOS 

Barcelos-0 Banco Na-
ír alou»! Ultramarino contra Acção civel de processo es- 
Avelino Golpes de Sousa.— peei»! 
Juiz V. Brandão e escrivão Autor--- Manuel Joaquim 

t R,tbairo. beiras e mulher, da fregue-
ri4 sia de S. Trago do Couto. 

Tribunal Gïvel Reus—Luis José Remelhe 
de Barcelos , e mulher, da mesma fregue-

siaJulgaMenfos • - A n -n,,. 
io—Gardoso 

Em audiencia de Tribunal 
Colectivo e em processo de 
querela, foram julgados no 
dia 24 do corrente, Manuel 
de • Sá, da freguesia de S. 
Bento da Varzea, desta co-
marca e Dionisio de %zeon-
celos, da freguesia de Con-
tumil, comarca do Porte, 
ambos ferro-viarios, e acusa-
dos de, na noite de 21 para 
22 de Março de 1928, terem 
entrado, por meio dh esca-
lamento, na casa da resi-
dencia do queixoso e parte 
acusadora Antonio de Cam-
pos, daquela freguesia de S. 
Bento da Varzea, e dela sub-
trairem um relogio de prata 
com corrente e medalha de 
ouro e sete mil escudos em 
notas do Banco de Portugal, 
tudo no valor declarado de 
oito mil e trezentos escudos, 
sendo assim considerados 
como incursos nos art. 432 
e seu § unico e 435 n.-2 do 
Codigo Penal, com os agra-
vántes dos n.°s 7 e 19 do 
art' 3.1 do mesmo. Tambem 
e em processo correcional ]apenso era acusado o reu 
Manuel de Sá pelo M.0 P.° 
de ter no dia 14 de Junho 
de 1928, pelas 18 horas, e 
proximo da Estação do Ca 
minho de Ferro de S. Bento, 
ofendido voluntaria e corpo-
ralmente o queixoso Antonio 
Arantw, resultando-lhe, co- 
mo efeito das ofensas rece-
bida3, 20 dias de impossibi-
lidade de trabalho, se Ao 
assim considerado incurso 
no art. 360 n,° 2.- do Codi-
go Penal. 

Pela discussão e juigamen- 
to não se provou o crime de 
roubo, pelo que oS M.m09 
Juizes que compõem o eir- 
eulo criminal desta comareb 
proferiram, »cordão ab,ol 
vendo os reus e condenac-
do o queixoso e parte acu-
sadora Antonio de Campos 
no iril )Osto de justiça de 
80000 com seus comple-
mentos legais. 

Pelo processo correcional 
repenso ao de querela foi 
julgado o sr, Manoel de Sá 
pelo crime de ofensas cor-
poraiq de que era acusado, 
senda! condenado na pena 
de 60 di rs de multa a 10/,00 r •. 

gg pp}fipRp gg g •t •jp p, ¡• pp 
de$ kiQti 40040O de como le- •UtUtl ü üll üU •UI•UUu 
mentos legais, e 1001500 de 
indemtaisação an queixoso No mez de Julho 
Antonio Art,ntes Dia125-VaporaleináoaBayern» 

a para o Rio, de Janeira, Santos, 

Tambem no mesmo raia 
Iblontevideu e Buenos Aires. 

foi jul--ado ein processo cor-
recional pelo crime de fur 
to duma bicielete, João Ba-
tista de Sousa de freguesia 
de Bareelrnhos, sentia cor 
dentado na pena de 8 rnese 
de prisão correcional e 40 
dias de multa a 200 por. 
dia; 30000 ,de imposto de 
justiça no " mais devida, 

a 
sendo levada cai - uw 
irrisão previ;ntiva sofrida Montevideu e hueuus Aireo + 
nos termos rio disposto no 
art. 628 do C. de Proc, Pe- Dia 10—Vapor, francez «Uroixa 
nal. para o Rio Janeiro, Santos, Mon 
Audiencia de 26 de Julho tevideu "é Buenos Alces, 

JNstribuiçâo 

Execução por letra 
Exequente—Antonio Fer-

reira Sampaio, de St.<, Este-
vão de Bastuço 
Executado— Antonio Lo-

pes, de Encoursdos. 
Ao 4.° orcio—Monteiro 

Emancipação requerida 
por Dr. Teotonio José da 
Fonseca a favor de seu fi-
lho José Teotonio Ribeiro 
de Azevedo Teixeira da Fon-
seen, desta cidade. 
Ao 11.0 oficio—Monteiro 

Inventario por falec-imen-
o de José da Silva Gomes 
de Sã, da freguesia de Mi-
dões. 
Ao r o oficio—Monteiro 

fia. V"= S CD 
Hos senhores proprietarios 

lia quem se encarregue 
de preencher as declarações 
da contribuição Predial a 
apresentar na Repartição 
de Finanças, deste concelho, 
conforme a Lei exige, encar-
regando-se de ' medições 
ete, 
No Kiosque da Calçada, 

se diz. 

SA Opiniãoi 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Cancelho 
Ano 10$00 
Semestre 9$00 
Tnmeetre 4850 

Província 
Ano 20$00 
Semostrs 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

QLLNDAI1IO 
„julho 1929 

Dia 30—Vapor rralaeer, ' Ker-
•uelen•, !tara o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e, Bne61r8 Ai-
es. 

Tio me;Ê de Agosto 
Dia 4-Vapor alemão «Anato- 

lia-. aprao Pará,Ceará,Maranhão 
e Parnaliyba. 

Dia 7-Vapor holandez « Desea 
<•n,, narao Rio de Janeiro, Santos, 

Dia 11-Vapor holandez « Flan-
iria», para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio ate Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 14-Vapor holandez«Zeelan-
lia» para a Çorunha,Cherbourg, 
3o titharnpIon e, Amsterdlm: 

Dia 15- Vapor alemao KVilagar 
eia», para o Rio de Jsneiro, San. 
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 15-Vapor inglez « Dervis» 
para o Havre e Hamburgo. 

Dia 18- Vapor alemão «Wérra», 
para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio Grande 
do Sul, Montevideu e Buenos Ai-
es. 

Dia Dia 19-Vapor ingloz aPaneras», 
para o Fará e Manaus. 

Dia20-Vapor inglez « 8erselleir 
para Bahia, Rio de Janeiro s San• 
tos. 

Dia 21--Vapor alerìlão «General 
Belgrano., para o Rio de Janeiro. 
SaL,tos, Montevideu e Buenoá Ai-
res. 

Dia 21- Vapor inglez «Desnar, 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e l3aepos Aires. 

Día 22-Vaporfrancez «Lipari», 
lura Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia20- Vapor inglez « Polyearp» 
para o Bavre e Hamburgo. 

Dia 27—Vapor inglez «Hilde-
brand», Liverpool. 

m 
Dia 29-Vapor francez«Eubée», 

••íira o Rio de Janeiro, Santos, 
llonlevidou e Buenos Aires. 

TRABALHOS 
GRAFl1COS 

i 
?E T• PARA fDO o GE • ERt ; —RE- 

Q COMERGIO--LIVIt ETC. 
,rps VISTAS- J O R N AI j 

Oficinas montad. s m 
material, ap, rfe' ci adIc 
movidas a ele ,tar. 
aptas a exer 
urgencia, - 
economi- perfei•ao e 
balho 4 qualquer tra-, 

aé impressão a 
' uma e nm?s- cores, 

TIPOGRAFIA ENCAD, E PAPELARIA 

FERiVArIDO MARINHO 

B A R C E L O S 

i Agência Vclosu  
(Em frente áo (:orreio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN- 

TINA, URUGtTAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, ÁFRICA, etc. 

Polvora Africana 
•para caça c ilrillas 

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nro Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

AUTOM110VFL 
ó CHEVROLET 

D 
S 
T 
Q 

Q 
S 
S 

— 7 
Is 
2 

3 

4 

5 
6 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 
16 
17 
18 
19 
.0 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

28 
29 
30 
31 

aluga-se a preços 

coilvidalivos 

Fernando Rebelo 

,0 

Assinem: 

C P, •i DOS INSECTICIDAS 
TEIMO MO€•RE!11 

F O .RuM 1 yA 5 
B: R TA5 

P L RS 
*RAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
1 H5ECTOS 

AUtomoPcl =FORD= 
Em boxe estado, vende-se. 

Falar com ,José Perestrelo---

"LEGENDAS DE PO(3TUGAL . BARCELOS. 
DE — 

Rocha Martins 

Escritor de raro talento literário 
n autor de muitos romances 

históricos = 
«Legendas de Portugal»; destinam-

se à descrição cios episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as «Legendas de Portugal» 
É,rmarão uma verdadeira srq,léncla 
histórica das acenas dramáticas e pa-
trióticas da história Portuguesa. 
«Pedidos á ï evisfa _77. B. 0.»— 
Rua do Alecrim, n.o 65-LISBOA 

0 

• Sacos de Papel 
Primeira 1s55 
Segunda 1.$20 

P(-didos ta, ;• 

F•rrelra Dias, LIMIda 
•+ i3areclos it 

BELME A. DE MINN0A 
CONSTRUC:TOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

III.)hilia de quarfl) 
Completamente nova ven-

de-se barata. Falar nesta 
redacção. 

ZÉ 

AUIOMÓVOI "FIAI" 
— E — 

Limousip8 de 1u•0 
servicos 
de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

o 
;¡ì 

o 

«A Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 

Piado 
Vende-se um, proprio pa-

ra estudo. Informa-se nesta} 
redacção. 

Casa. de Pasto 
,. 

Montada em optimas con-
diçõès e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 
Falar na mesma—Rua Al-

caides de Faria, 35 e 36---
Barcelinhos, 

JOAO SANTANA VAZ L C. a 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Baona de Frei-
 ria as, 4 a 8—(Junto ã Praça), 

Repablica•os!!! 

SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUNiLIA1 A IMPRENSA 

REPUBLIGANA 



_i•áS IlOÍáS 
Moagem¡• 

iForam no dia 24 publica Pra dos os decretos: determinan 
ido qne continue a permitir-' 
-se o fabrico de farinhas em• 
gama aos moinhos e azenhas] 

o velho IMos proprios 4principios dane ás fabricas não matricula 
rança ra > "rn quer es iue professam gaai-das, exclusivan)ent destina 

rcU•''treS desta f +dela para cri-
àmigos da RepubYlfo- Espanta_ ®Iça° 

Gretes deste 
'^ ódio ' 

-) Apesar de se eri•aboa 
rem com o sabão duma ver-
dade tão volatil como o va-
por de agua em ebulição, ou-
tra coisa não fazem se não 
mentir constantemente. 
E assim, decalcando, mal-

dosa e cinicamente, a obra 
republicana dos organismos 
partidaríos da Republica, não 
se lembram que censura, se 
houver' de se fazer, só pode 
exercê-la quem, para isso, 
possua autoridade moral. 
E os monarquicos do es-

candalo dos sanatorios da 
Madeira; dos adiantamentos 
à « Casa Real»; da banca-ro-
t, ; da preparação do ambien-
te para os assassinatos do 
rei D. Carlos e Sidonio Pais; 
da vergonho do caso Hinton; 
dos ataques parlamentares 
agressivos e contundentes á 
família real; e da sujeiçào 
ás imposições do humilhan-
tta ultimatum de 90, cuidam 
olvidadas estas miseriascomo 
se elas não fossem dos nos. 
sos dias ainda. 

Melhor' fariam, estes cri. 
ticos de pacotilha ou purita-
nos de biscuit, se fossem 
prégar a outra freguesia ou 
se se metessem a leigos de 
algum convento estrangeiro 
onde se penitenciassem dos 
crimes, erros e vandalismos 
que cometeram 

ta a Proprio nos por esse que 
boeta otgao catolicò It l-
uram num dos artigos  Ylti-

ente, 
esse Publicados is'p o.  

deturpara- e 

Por lá íarnbem 
más fanas há... 
Dizem os codigos de jus-

tiça e afirmam as conscien-
cas das pessoas de bem 
que o roubo é um crime. 
E tanto assim que, quem 

comete delito deste genero 
paga-o cáro na prisão. 
Mas—e, isto é uma verda-

de de « Monsieur de La Pa 
lissez--aos fervorosos cato-
licos não pode admitir-se 

tl; 'libar s un, X'`'ec 

«RÉ. no 
—é grave. M'aa. J r 
bos, e estes praticàdos os 

catolicos, na propria casa dú• ,:clIt• possiveí, a crise de.salá-
e cá fóra, bem mais graves e erigin- rios das classes trabalhado-
do bem maior castigo' de Deus!.... 
  ras, cuja situação é apoquen-
• Quantos roubos fazem á vida 

social da egreja tantos catolicos que 
acima do Papa, Vigario de Cristo, 
tem o seu papa, vigarío;da egrejinh2 
ios seus exclusivismos e modos de 

ver pessoais?» 

das ao abastecimento das 
populações rurais; fixando o 
preço do tribo nacional pa-
ra vigorar durante o ano 
eerealifero de 1929-1930. 

'EPUBLICANOS—Assinai 
to do tem Uivulgai «A OPTVTA N 
ha ene.„• 

Deparamos porém com um 
aCornpendíumA ou ceCodigo» 
de preceitos religiosos que a 
paginas 10 nos desfeicha es-
ta parábola: 

«Deus sómente proíbe o roubo 
quán,lo ele é olhado como « mau» e 
ião quando é considerado como 
..bom». 

Isto escreveu-o Casnedi, 
Jugemens, theologiques, t. 
1.°, p. 278. 
Perceberam alguma coisa 

desta embrulhada? Era fa-
vor darem-nos uma explica-
ção exacta e uma definição 
decisiva sobre quem é que 
tem razão: se as justiças 
quando condenam o roubo, 
se Casnedi quando diz que 
Deus o admite sendo consi-
derado como abom, 

Coisas que se 
não percebem 

Apregoa-se, afrrrna-se; faz-
e estendal de que vivemos 
èm regimen . de orçamento 
equilibrado °e na espectativa 
dum proxima superavit. 
Na verdade, e a julgár por 

aquilo que a grande impren. 
sa traduz, parece que este 
quadro contém um fundo de 
exactidão. 

Lngo, a felicidade desta 
posição financeira--cremos 
nós—talvez podesse prestar 
auxilio evitando, tanto quan. 

tadora -em, face da actual ca-
restia de vida. 
A avaliar pelas informações 

de « 0 : Povo» e de «0 Jor-
nal do Comercio,, a instifi-
cient,ia desses salários acera 
tua-e, dia a dia, pela ga-
nancia desenfreada de certo 
comercio pouco escrupuloso. 
` Simultaneamente, não se-
ria dificil, por certo, opór 
um dique às numerosas fa-
lencias que, Marques Guedes; 
ainda um destes dias, citava 
em um afundo« de «0 Pri-
meiro de Janeiro. 
E sobretudo, atentemos 

no que nos diz a0 Porvir,e, 
de Beja: 

«A-pesar-de estarmos na época da 
ntensa labuta agrícola, as condições 
le vida dos trabalhadores e operári-
os da nossa região pouco se modifi-
cou, vendo-se muitos chefes de fami-
lia sem trabalho e, por consequência, 
sem poderem angariar os meios de 
subsistência para si e para os seus. 
A crise é geral, pois até nas coló-

nias, principalmente em Angola, se-
sente grandemente a falta da emprê-
go, a ponto de o facto estar preocu-
pando sériamente o Alto Comissário 
daquela nossa rica província ultrama-
rina. 
E é isto:—concordatas, falências, pe-
nhoras—um sudário de desgraças 
como há muitos anos se não sentia! 
Uns emigram, outros nem, sequer, 

podem emigrar!» 

Estão, pois, em cheque os 
interesses imediatos de mui 
tas classes necessitadas. 
Que ha, por isso, a fazer? 
Unir fileiras em roda da 

sacrosanta bandeira da Re-
publica penetrando-se numa 
fase de união . republicana 
que acuda e resolva tão com-
plicano problema de carac-
ter colectivo, 

s 

aa Apulia l 
f. 

Restaurante 
Abre um novo Restaurante nesta linda e pitoresca 

praia na casa do sr. Visconde da Fervença, onde com 
as melhores comodidades e areio os sr. Banhistas encon-
trarão: Bana  .y • u 1 nrt-*.608, COTn1Uas lia Vïót.wo Co•tl•rcd e üal.^ 
ciosos vinhos, outras bebidas e serviço de ' afê' 

Tambem fornece comidas aos domicilios. 

Preços convidativos 

Aberto desde 1 de Agosto até 31 de Setembro. 

Pedir informações ao seu proprietario,no Restauran-
te Afonso--Barcelos. 

l 
0 

FARMACIA CENTRAL E 

F. J. da Silva Ferraz 
1 

f E 

r 

1 
I 

I 

E 

G,•i3IM1C(•-FAR MACIOUTiCt? 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da seiencia 
  moderna   
Produtos quimicos e  farmaceuticos de pureza  garantida 

Galtinetc de analises clinicas e comerciais 
CHMPO W1 RePl1BLICA, 4, 5 E 6 = 

BARCELOS 

•IPASSAPORTE ASSAGEN S 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Folhetim de «A Opinião> N.o 72 

ARNALDO GAMA 

0 SarQcalo-l•ór de VI, Br 
Epfsodlos da Invaa$d dos franoezes em 1809 

•X 

—Visto que v, exe.a me concede li-
cença, direi que a opinião do sor. Vf-
lasboas me parece acertadissima. Des-
ta fórma cumpre v.'exe.° á risca as 
instruções que lhe são dadas uo ãvi-
so regio de 24 de janeiro. Defende o 
Porto, e salva talvez a nação de ser 
completamente conquistada. E' pois 
minha opinião que v, exc.' parta ime-
diatamente para lá;e mesmo, meu ami-
go, deve concordar em que no estado 
de agitação, em que està Brága, v 
exc a corre perigo, oorrem-no tambem. 
sua esposa e seus filhos... 
--E quer v. exc.° que os leve para o 

Portol Por ventura estão lá mais segu-
ros? 
--Pelo menos, general, lá não exer-

cem influencia ae intrigas do barão 
d'Eben... 

--01 sim, do barão d'Ebenl=excla-
mou Bernardim Freire, comas feições 
rápidamente iluminadas de cólera, e 
com os dedos a tremerem-lhe convul-
sivamente sobre os copos da espada 
—OM sim, esse canalha é o concitador 
de tudo isto, bem o sei. os inglezes não 
rue perdoam o ter protestado contra o 
infame Dalrymple, e não os ter deixa-
do assenhorear inteiramente do Porto, 
quando o ano passado queriam patru-
lhar eles-sós a cidade, e eu exigi que 
metade das patrulhas fossem soldados 
portuguezes. Não me peidem vêr de-
pois disso, bem o sei; e Beresford ju-
rou perder-me. Tornar-me suspeito ao 
povo era a melhor de todes as vingan-
ças) Inutilisou assim toda a minha o-
posição ao dominio inglez, e vingou-
-se de mim, atacando-me no que pré-
zo sobre todas as cousas deste mun-
do., na honra! Infames! Beresford cal-
culou bem á partida, e Eben é um ex-
celente agente. Mas cautela comigo, 
cautela comigo; nem sempre hei-de ` 
ser o bom homem, o excelente homem 
que eles pensam... 
E aqui Bernardim Freire parou, colo 

os dentes cerrados pela cólera e os o-
lhos chamejantes cotuo dous carvões 
acenos. 

---Mas por isso mesmo, para inutili-

sar as intrigas d'Ebein é que v. exe.a 
deve partir para o Porto. 

--Snr. Gonçalo Pereira,—respondeu 
Bernardim Freire em voz serena, mas 
fitando nele um olhar de decisão ina-
balavel—não partirei para o Porto, se-
não depois que não tenha um só cartu-
xo para defender o Carvalho d'Este e 
a Senhora do Porto. Se levar por lá 
com uma bala, tanto melhor. VaJe mais 
acabar assim, do que vitima das intri-
gas desse infame agente de Beresrord. 
A morrer, morrerei como soldado por-
tuguez, no meu posto. E depois eles 
para ahi ficam, os grandes homens; 
que defendam Portugal. 

Porém, general, se v, exe.a não 
partir...—disse Vilasboas sempre com 
serenidade imperturbavel. 

—Não partirei. não partirei—bradou 
Bernardim Freire, batendo impaciente 
com o pé na casa. 
Aqui uin brado medonho e pavoroso 

atroou toda a praça, e Bernardim Frei-
re e o seu estado maior ouviram estoi-
rar cora estrondo a porta da casa, a 
sentinela chamar ás armas em voz alli-
eta, e o arruido o a vozeria de gente, 
que tinha atulhado o p:iteo, e que su-
bia erra motim pela escada acima. 
Bernardim Freire correu ao encontro 

dos amotinados. Todos os oficiais se-
guiram imediatamente apoz ele. 
—Que querem, senhoresd—bradou 

com firmeza o general, esbarrando ctin: 
os revoltosos, que iam a chegar ao ul-
timo.degrau do primeiro patamar cia 
escada. 
0 sangue frio e a autoridade, com que 
Bernardim Freire disse aquelas pala-
vras, abalou momentaneamente o fu-
ror da multidão, que recuou uni pouco 
sobre si, como se recebesse um choque 
eléctrico. Por flui recompoz-ee daque-
le primeiro abalo, e um dos mais dian-
teiros respondeu coto rudeza e em torra 
de quem mandava: 

--General, acabamos de ter a certe-
za de que os francezes forçaram Sala-
monde. 0 povo não quer generais para 
estarem no quartel da saude, mas sim 
para combaterem ã frente dele. 0 po-
vo quer que v. exe." o acompanho ate 
ao Carvalho d'Este. 
—Sor. ajudante Malheiro,--disse se-

renamente Bernardim sFreire—dc or-
dem para que selem os cavalos. 

Depois, voltando-se para o homem 
do povo, que lile dirigira a palavra, 
acrescentou em voz alta e forte: 
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